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PlaNo DE TRABALHO

'1. ldentificaçâo

Sociedade Beneticente São João da Escócia - Casa das Crianças

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vinculos Famillares e Comunitá-

rios "Espaço Convivência e Aprendizado"

2. Objeto

Oferecer o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos Familiarês e

Comunitários - através do atendlmento de crranças e adolescentes de 06 a 15 anos

em situação de vulnerabilldade social do m!rrrlcipio de Rio CLaro

3. lntrodução

A Sociedade Beneficente Sáo João da Escócia - Casa das crianças é uma

Organização Social sem íins lucrativos' cadastrada no CNPJ sob o no

56.399.041/OOO 1-57, com seus atos ccnstitutivos devidamente registrados nos o19ãos

necessários para seu pleno funcionarnento contemplada com os Titulos de Utilidade

Pública Municipal no 366, em 27 t}6llgg5 Utilidade Pública Estadual no 1'806 de

26t1011g78, Utilidade Pública Federal, decíeto no 50 50'17 de 02/05/1961

A entidade tambérn está registrada no CDI'4CA sob o número 007 de

12106/1996. no CMAS sob o núrnero 002 de 06/07/19s8' no SEADS sob o numêro 783

de 15/07/1954 e CeriÍicado de CEBAS. decreto no 1 117 de 01/06/1962

Fundada em O4t1)t1g52. por unl grupo de pessoas preocupadas com a situação de

menoresórfãos,abandonadosnacidade'decidlrajuntaresíorçosparaacolheras

cÍianças em situagáo de risco e abandono, pois na época náo havia nenhum lugaí

para abrigâr estas crianças; E alé o ano de 2OO2 funclonou como abrigo para cÍian-

ças de 5 a 14 anos e após esta data, passou a trabalhar com crlanças e adolêscentes

na faixa etária de 6 a 12 anos, no contra turno escolar

Contando com 65 anos de atuação, atualmente' atende 150 crianças ê adoles-

centes moradores de baÍros comprovadamente em situação de vulnerabilidade social

do municipio de Rio Claro. desenvolvendo açôes civersificadas para atender nece
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Camlnhándo prE ô Futuro,
íu.ndo o b.m a qu.m não t m

dades psicossociais e educacionais com o objetrvo de qLle se tornem pessoas res-

ponsáveis, capazes de realizaÍ suas escolhas com llberdade e participaçâo âtiva na

construção de novos temPos

4. Justificativa

O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vinculos Familiares e Comunitá-

rios regulamentado pela Tipificaçáo Naciona dos Serviços Socioassistenciais (Reso-

lução no'1Og de 11/11/2009), integra a PÍoteção Socral Bàsrca do Sistema Unico de

AssistênciaSocial,EsseserViçoéoÍe.tadonaosCqueatendecriançaS,adolescen-

tesesuasfamílias'desenvolvendoumtrabalhopreventivopara50criançaSeadoles-

centes e suas familias, diariamente

Considerando as situaçôes de vulnerabllldade e nsco soclal vlvenciâdas no

meio íamiliar, envolvendo as crianças e adolescentes muitas delas têm seus direitos

violados devido à precariedade da Íealidade de seu território E' nesse sentido muitas

se tornam responsáveis pelos cuidados da casa de irmãos menores e acabam náo

tendo tempo de brincar e estudar. l§so leva a violâÇão de direitos básicos

Em consonância com o ad' 4o do Esiatuto da Criança e do Adolescente (ECA)

,Edeverdafamilia,dacomunidadedasocleda(leemgera]edoPoderPúblicoasse.

gurar, com absoluta priorldade. a efetrvaçâo dos dire(os reÍerentes à vida à saúde' à

alimentação, à educação ao esporte' ao lazet à proÍlssionalização à cultuÍa àdignl-

dade, ao respeito, à liberdade e à Çonvivência fam ar e conunitária'

Nesse sentido, iustiflca-se o píojeto para o ano de 2018 trabalhando com a-

çóes planeiadas para que os inÍantes por ele tulelados obtenham o fortalecimento de

vinculos. formaçáo de laçgs de solidariedade que venharn a cÍiar situações êstimula-

doras da construÇão e reconstruçâo como protagonistas de suas histôrias vivências

desenvolvendoosentimentodepertençaedeidentidade.paraquealcancemalterna'

tivas para o enfrentamento e superaçáo de situaçóes de risco e de vulnerâbilidades

sociais a que estão expostos. E, também conslderando a necessidade de ampliar o

ServiÇo de Fortalecimento de Vinculos que iá exr§te no municipro' o projeto 'Espaço

Convrvência e Aprendlzagem vem atuar por rreros de oíicinas de esporte dança mu_

sica, capoeira. informática grupos de convivêrca e reÍtexão cÍiando mecânismo de

sensibilizaÇão e conscienlização dos LIsLIàrios alend dos
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5. Abrangência

O Serviço de Convivência e Fortaleclmento de Vinculos execulado por esta

Organização Social recebe usuários moradores dos bairÍos de abrangência do TeÍritó-

Íio CRAS Jardim Bra§ília

6. Objetivos

6.'t GeÍais

O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vinculos Familiares e Comunitá-

rios tem como objetivo fodalecer as Íelaçôes íamiliares ê comunitárias além de promo-

ver a integração e a troca de experiéncia entre os participantes valoíizando o sêntido

devidacoletiva,oscFVpossUlumcaráterpreVentiVo'pautadonadefesaeaÍirmaÇáo

de diÍeitos e no desenvolvin]ento das potencralrdades dos usuáÍlos

a) Complernentar as ações da familia e comunidade na proteçáo e desenvolvi-

mento de crianças e adolescentes e no fortalecimento dos vinculos ÍamiliaÍes e

6.2 Obietivos EsPecificos

sociais;

tuo;

b) Assegurar espaços de referêncla para o convívio grÚpal Çomunrtário e social

e o Oe"lenuotuimento de relaçôes de afetividade' solidariedade e respeito mú-

c) Possibilitar a ampliação do univeíso inÍormacional artistico e cultural das

",irnç", " "aot""""ntes 
bem como est rnulaÍ o desenvolvimenlo de potenclali-

dades, habitidade", tulentos e prop clar sua ÍormaÇão crdadãi

d) Estimular a participação na vida püblica do teríitório e desenvolver compe-

tên"i", p"r, a compreensão cÍitica da íealidade social e do mundo contempo-
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e) Contribuir para a inserção, reinserçáo e permanência do jovem no sistema

educacional

7 Públrco A vo/Quantidade de Vagas

O serviço atenderá 50 Crianças e adolescentes de 06 a'15 anos de ambos os

sexos, em srtuação de vulnerabilidade socia. cula identrírcação se darà por meio de

estudos psicossociais das eqLripes técn cas de referência do Cras do território.

Conforme Tipríicação Naconal de ServÇos socioass stencials devernos atender no

minimo 50% da demanda Pnoritárlas sendo essas

-CrianÇas e adolescentes em situação de isolamentoi

-Trabalho infantil;

- Vivencia de violência/ou negligência;

-Fora da escola ou defasagem escolar superlor a 2 anos:

-Ern situação de acolhLmento

-Em cLrmprimenlo de medida soc oeducatvo em mero aberlo:

-Em situação de abuso e/ ou exploraçáo sexual,

-Com medida de proteção do Eslatulo da CÍrança e Adolescente (ECA);

-Crianças e adolescentes em situaçáo de Rua;

-VulnerabiIdade que drz resperto às pessoês com del ciéncra

-Egressos de medidas socioeducativa.

8. Funcionamento/Cronograma de Ativldades

As atividades serão realizadas em dias úteis, com turnos de quatro horas diá-

rias, além de atividades intercaladas em finais de semana. de modo a ampliar o aces-

so e a pa.ticipaçáo das íamilas ênvolv das

A drvisão das atrvidades dos grupos de convrvêncra nào se confunde com o

modelo escolar, que tem tempo faagnrentado. ou sela, o edLrcador social deverá ter um

tempo maior com o grupo ê o mesmo grupo desenvolvera atividades com os demais

profissionais que compõe a equipe, dessa fornra estaremos garantlndo uma rotativida-

de entre os grupos e as ofrcinas
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EntÍada/Deslej!rn/H g ene

Segunda Terçâ OuaÍla Ournta Sexla

T1

9100 às 10:00 T1

T1

TT

Grupo
Ass stênte
Sociai

GÍupo
Assrstente
Socral

Grupo
PslcoLog a

Oírc nê
níôrnrál ca

Gíupo
OÍlentadoí
Soc aL

Ofrcina

Dança

Ohcrna
Mus ca

OÍlcrna

Capoelra

Grupo
OÍrentadoÍ
Socral

Oíc na

Espoíte

10 00 às
10 55

11 00 às 11:30

12 30 às 13100

I o*p" r cúó
Onerrlaoo O',cr lador

Socla Su lal

GrLrpo

Psicô oga

Grupo
Orientador
Socra

OuaÍ1a Sextê

G",Po

Grupo
OÍ entador

Soc al

ALnroço/Hrgiene/Saidê

E nlradê A,nroco Higrene

ÍeÍal
_t

Ou nta

13 00 as

14 00

Segunda
Grupo

Assrstente
Soc a

Gr!pc
Ps cóLoga

GÍupo
Or entadoÍ

Soc âl

AssLstente
Socrâl

lnÍoímatlca

14 00 às

15:00

Ollc na

M!sLca

Orc na

CapceiÍa

Gturpo

O.Lentador

Social

15:00 às GÍupo
Oíientador

Soc a

Gíupo
Or entadoÍ

Social

oíLcLna

Esporte

Oícrna
DanÇa

GÍupo
Pslcóloga

GÍupo
OÍientador

Social

T1

T1

ás 16:30 LancherHrglefe/Sa da

aos é desenvolvido na OÍganlzaÇão Socal ên hoíáno nveÍso ao escoleÍ

acompanhados pelos educadores soc ais e equlpe tÓcn ca er| turnos diár os

Grupo
OnentadoÍ

SocLal

9, FoÍmas de Acesso

O Seíviço de ProteÇão SocLal Básrcâ têm o CRAS coflo poda de entÍeda ou

seja, o CRAS é a reÍerencLa para o usuárro acêssar a Íede socloassistencial dessa

forma,os usuários que acessarem o SCFV deverâo seÍ encanrlnhados e ser referenci_

ados ao CRAS, por demanda espontânea busca ativa encaminhamento da redê so'

cioassistencial ou encaminhan'rento das derrais politicas públicas e dê órgáos do S s-

têma de Garantia de Direitos

10. Metodologia

O Serviço de Convivêncla e Forlalec nr"nlo de Vrncu!os Familiares e Comu

sem p
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Camlnhando paÉ o Fuluro,
tuzondo o bom a quêm náo têm.

horas. duas reíeições por periodo e ações necessárias para seu desenvolvimênto e

crescimento, viabilizando um trabalho de caráter preventivo e transformador

O Serviço é dirigido as crianças e adolescentes de 06 a 15 anos e suâs atlvi-

dades dividem-se eml

/Por meio da oficina de lnformática - são desenvolvidas ações que venha ofe-

Íecer aquisições e o aprimoramento dos conceitos básicos do computador' usando-o

comoferramentaepermitindocriarede§envolverambientedeaprendizagern,propor-

cionando novas formas de pensar refletlr e aprender

/Por meio da oficina de Esporle Dança Í\'4Úsica e Capoeira - será trabalhada

a busca pela integÍação social, o desenvolvimento cultural e a construção de vâlores'

Promoveaindaasocialização,ocumprimentodeíegías.adisciplinaotrabâlhoem

equipe. a loe.ança o respe'lo a perslslenc a' a solloa'ledade e a coooe'açáo'

/Por meio das atividades de artes' recreação' cultura' lazer saudável e criali-

vo, com trabalhos locais e regionais, visando à produção e propagação cultural artisti-

ca como estratégia do processo de construção de cidadania dos Llsuários' valorizaÇão

da existência humana, resgatando, iortaleÇendo e divulgando a cultura popular' uma

vez que o serviço atende a uma diversidade de etniasi

/GÍupos de Convivêncial encontro baseado em temas selecionados junto aos

usuários.con§iderandoaÍaixaetáriaquepossamoÍerecersuporteVoltadoàpreServa'

ção da diversidade de intelesses, promovendo conhecirnento na perspectiva do íorta-

lecimento de vínculos, ÉSsas atividades possibjlita o reconhecimento e o respeito as

diferençaspormeiodeurndialogoaDe.toerespeitosoondêapadlcipaçãodacÍianÇa

e adolescente se torna imprescindivel para a cornpreensão da realidade e para a par-

ticipação social em seu processo de cresclmento e desenvolvimento individual e cole-

tivoi

/Grupos de Reflexão: atividades que eslin'rulem a reflexão o senso critico e

criatividade de experiências coletivas ou indlviduais por meio de temas selecionado S
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Crmlnhlndo p.r. o FutuÍo,
lu.ndo o bom à qu.m ntotêm.

junto aos usuários buscando assim o cíescenle apÍi'noramenlo de estralégias voltâ-

das a preservação da diversidade dos inieresses dos mesmos

/O envolvimento da familia e Íundamental para o êxito das atividades desen-

volvidas no serviço, vai além de provocar uma melhora no comportamento das crian-

ças. conslruindo uma relação de aprox mação corr o projeto e fazendo corn que os

valores trabalhados no proieto possam de alguma chegar às residéncras de lodos os

envolvidos:

Casa das Criançast;

Coordenado(a)
Técnico

Casa das Crianças

r'Nesse processo de envolvimento com as íamilias é que se estabelecem os

Vinculosaíetivoseasrelaçóessociai§,Eatravésdosatendin]entosgrupai§,orienta.

çõesfamiliares,visita§domiciliaresparacompreenderarealidadedogrupoÍâmiliâr'
suas necessidade§ e potenclalidades e o íonalecimento de vinculos famllia-

res Encaminhamentos no sentido de Íacrlúar o acesso das Íamillas aos beneÍícios'

programas e projetos da política social Prevenindo assim a violação de direitos no

contexto familiar, na sociedade, viabilizando o acesso às infoÍmações recur§os que

levemàsUperaçãodesuasÍragilidadeseinsegUrançaspoímeiodeaÇõeSproletivaS,

pÍoativas e preventivas.

íí. Recutsos Humanos

Ouan-
tidade

Compotências

Profissional de
NÍvelSuPeÍloÍ
que prêferenci-
almentê integÍa a

equipe do Suas

- Geslão do Serv ço
- Elaborar em coniunto com a

equrpe tecnLca e demals cola_

hôredores o Plano de Traba_

lho do serviÇoi
- OrganizaÍ a sêleÇão e contra-

taçáo de Pessoale suPervrsao
dôs iíabàLhos desenvolvldos
- Artrculêçáo com a Íede de

serv Ços
- Artrcu âção com o Slstema de

40h 01

Garentrâ de Dire tos
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Carga
Horária

semanal
EscolaridadeFunção

, Conhecer âs situa
vulneÍabilidadê socia! e de

Íâ as famllias benefici_

çôes de

nsco a

Profissionalde
NivelSuperior
que preferenci-

Técnico de
ReÍêrência

01 Assis'
tente So-
cial - 30
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ár âs de tTansferêncla de Íenda I
almente integra
a equipe do
Suas.
01 Assistente
Social
01 Psicóloga

horas
semanais
01 Psrcó-
loga - 40
horas
semênais

(BPC, Programa Bolsa Famila
e outÍas) e as Potencialidades
do terr tório dê abrangência
dâs famlliasi
, acoLher ofertar iníormaÇóes e
encam nhaí as famíias usuá_

ías aos CRAS/CREAS,
- ,nedraí os Processos gÍuPals

do ServrÇo corn as ÍamiLias.
- rea|zar êtencirrnento lndividu_

aLrzado e vrsitas domiciliares às

famiras
desenvolver atividades coleti_

vas e ccmunrláÍlas no terrúóíio
- d vu gâÍ o Servço no teítló_

-acompanhar os GÍuPos sob
sua responsab,i idadê atestan_

do rnfoímações mensais PÍes_
tadas peLos oÍientâdores soci'
ais paÍa alimentação de siste-
ma de inÍormaÇáo sêmPre que

íor designado,
êvaliar lunto às í3rn Llas os

rêsultados e tmPaclos do Ser
vrÇo
- ÍecoLheí mensalmente. os
registros de fíeqüéncia Íertos
pê os Orientâdores Sociars
paÍa encaminhamênto, âPós

ani rse da íreqúêncra des cn-
srças e dos adc escentes
- reíêrcicrSr a Proleçáo Socrâ

Espea:a q Lranoo rdent íicaaas

s luaçÔes de v olaçáo de drrer
los ou re ncidência na situaÇáo

de trabalho;
- píestaÍ esclarecimentos aos
órgáos de flscalizaçáo sernPÍe

ue demandado
- mediaT os Processos 9ruPa s

do Serv ço
' part c par de atividades de
planelamento srstemat zaÍ e

avalar o SeÍviç0. iuntamente
com a equlPe de trabalho res-
ponsável pelâ execução;
- atuâÍ como ÍeleÍencra Para
cÍlanÇas,/adoLescentes e Para
cs :rê'r,a s prêi ss onals qlle

OÍienlador
Social

Profissionalcom
nivel médio com_
pleto, com espe
cialidade no a-
tendrmento de
cnanças e ado_

lescentes.
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Grupo sob sua íesponsa bilda- L

de
- reg strar â PaÍticiPaçáo e as

ações desenvolvidâs e enca_

mrnhar mensalmente ês lnloÊ

maçóes paÍa o tecnrco de Íeíe_

íência.
- organ zaÍ e ÍaciltaÍ sltuaÇôes

estÍ!luradâs de aPÍendlzagen
e de convivlo social, exPloían_

do e desenvolvêndo temas e

conteúdos do Servrço;
, desenvoLveÍ oÍicinas esPorti
vas, culturaLs e de lazeí em

caso de habllidade Para tal,

tars como (sessÕes de clne_

ma. coÍa rnúslca Poesia);
atrvidades íisrcas (íutebo a'
lonoamento dança) at vidades

m"ir" t (P,ntu,a aÍtes PIástr_

cas) dentre oulÍas
rdeniif car e encamlnhar íami-

lLas para o Lecnlco de ÍeíeÍén_

c a, - paÍllclPaÍ de atividades

de capacltação dê equlPe oe

rabalho resPonsável Pela exe-

cuÇão do Seíviço.
- rdentrÍrcar o PerÍlldos trsua_

Íros e acornPânhaÍ a suâ evo_

luÇáo nas ahvLdades desenvol'

v!das
- nfoíntar ao técn co de reíe

réncra a denlrficaçào de con_

textos familiaíes e nÍornraçÕes

ouanlo ao desen!olvimento
;os usuaíros em seus m!lllPlos

aspectos (enrotlvos, de atitu_

des elc )

- cooídenêÍ o desenvolvirnento
das alLvidades ÍeêlLzadas com

os !suár os.
- rnanter arquivo í sLco dâ do-

cLrmentaçào do(s) Grupo(s)

rnclllrndo os ÍoímuláÍios de

registío das aiivrdades e de

acomPanhamento dos usua_

0 - Redtgir docLrmen
'digitaÍ organlzar

tos,
elaboraÍ

íeglsÍar, contíolaÍ acomPa'
I nhar e flanter os processos

flos

9

iBÉRD

a
o ú^)

AuxiliaÍ
AdmlnisÍativo

Profissionalcom
nivel médio com'
pleto. com espe-
cralrdade em
servlÇos

40h

adm rlslíalLvos
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Crmlnh..do p.r. o Futuro,
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êdmrnistrêtivos

âlimê

tâsI -l-0l PrePa rêÍ os aLrmentos, de ÍoÊ

- executêÍ o Íecebrmento, dls'
trLbu ção. suPrimênto. registro,
conttoJe dos docurnentos, ma_

teÍrais gêneÍos e equ Pamen-
tos - atendeí ás solc(aÇões
de nforflraçóes ac PÚblco
nterno e externo através de
recepÇá3 re!nLÔes e outÍaS

al v dades de aPolo adminrstra'
tivo;
- oTgan zaÍ os documentos
para a prestaçâo de contas de

convên o;
- oíqanizaÍ o PÍocesso de lra_

balho através do Planejamento
e progíarnação dês açõês e

ât v dades de imPlementaçao
dos serulços

I de acoÍdo com os PÍocedimen-
tos e normas âdminislrativas,
- particlpar de reuniôes irel-
naÍneôto e desenvolv mento
para apeíe çoamento do Pío-
cesso dê lrabalho
- rêalzar outías lareías coTreLa-

Cozrnheirâ

AuxiliaÍ de Ser-
viços Gerâis

ProÍssronalcorn
nivelmédro com_
pleto. com espe_
cielidade ern

ma a âtendeí as necessldades
nutricronars dos beneÍiciados

Respoôsável Pela ImPeza e

organizaçáo dos espaÇos e

dôs matenâLs do Píoleto

40h

40h 0Profissionalcom
nivelfundâmen_
talcomPleto, com
especiêlidade em
servrÇos em
qeral

OBS: Os facilitadores de OÍiclnas seráo contratados pelo projeto OÍicinas de Aprendr-

zagem com o Íermo de Fomento do

Criança e Adolescente

C|',4DCA - Conselho Municipal do Direilos dâ

'12. Avaliação

o trabalho 5erá acompanhado pela equipe técnica que promoverá o envio de

relatóÍiosdescritivos,planilhasdeatendimentoscon'lÍreqüênciamensal'paraoórgào

gestor da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social' setoÍ de Vigllância Socio-
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C.mlnh.ndo pàrá o FutuÍo,
íde.do o b.m . quêm nào Gm

assistencialenúcleodoterceirosetor.supervisãotécnicacomageÍênciadaProteção

Social Básica.

Seráo realizadas reuniôes semana s da equlpe para discussão monitoÍâmento

e encaminhamento de casos à rede de serviÇos socioassistenciais' Reuniôes mensais

com o CRAS Brasilia para conhecLmento da súuação de vulnerabilidade soc'al e de

riscodasfamiliasbeneficiadascomoserv]çopararealizarUmtrabalhoquepossaga.

rántir a matricialidade sociofamillar da politrca de assisléncLa sooal

13. lmpacto social EsPerado

/Redução da ocorrência de situaÇão de vulnerabilidade e risco social;

r'Aumento das famílias ao acesso dos seNiços socioassistencial;

/l\4elhoria na qualidade de vida dos usuários e íamiliasi

, Prevenção da ocorÍéncla de nscos soc als seJ êgravaneclo oll 'errcloênc a

. AmplaÇáo do acesso aos olÍerlos Socroass sLencials

,l,4aior articulação com a rede de serviços socioassistenciais

lndicadoÍes (quantitativos e qualitativos) de Avaliação

lmpacto Social lndicadores

Es erado PeriodicidadeQualitativos
- Red!çáo da ocoíência
de situaÇões de vulnerabi_

lldade social
- Prevençâo da ocorÍêncla
de riscos sociars, seu a-
gÍâvamenlo
o! reincidência

lnstrumento
de

VeriÍicação.
NümeÍo de Íami Lias acornPa_

miras que PaTtrcrParaol das

Prontuários ÍnmeslÍal
nhadas que diminuirarn â

ocoírência de s tuaçÔe§ de

vulnerabrLrdade sobÍe nÜme'

Ío de Íamitas aconrPênha-
das no seJVrço

-NúmeÍo de íaÍrr as que Íeia'
taÍanr como flpo tarrle as

açÕes de Píerea:a9 Úe rsao
sôÔre C n.rlr L']rO 'liAl0e la

Tímestíal
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Casa das Crianças

lnstrumento
de

_ veriÍica,Ção

Periodicidade

lúensaL

NúmeÍo de atend menlos
técnicos realzados ( nd vidu

al. domicilrar, coletrvo entre
outTos)sobre o nümeÍo de

Ouantitativos

atêndrmenlos Pí i1q!!qo-:

conv dadâ s lqla a ação

Oualitativos

Agenda
semanêlde
atendimento

tecn co e

__pÍontuànos

Número de íamilas que Par_
ticipaíarn de êçóes de Pre'
vençào desenvol\r das conl
as Íamiliâs e comL nldade

sobre o nuÍnero ale íanr ês

L ste oe
Drêsença

l\lensaL

l"l trumento
de

rificaçâo

Pêriodicidade
- Aumento de acessos a

servlços socioassistenciars
e seloíials
- Amplaçáo do acesso aos
.lLÍe tos socioasslstencLals

Núnrero de fam rês que a

cessavarrr sêrv Ços da rcde

na entíada no SCFV sobre o

númeÍo tota de Íamiras que

acessam servrÇos d!líente o

acompanhamento

TÍrrnestral

1\,,1ensaL

Ecomapa e
prontuãnos

Número de usuárros que

paÍtc pam ativamente das
atrv dades do SCFV sobre o

nLlmeÍo de tnseíloos no ser

reg slro dos

técn cos
vLco

Periodicidadelnstrumento
de

Quantitativos

fttu,nero ae e,rcám n

verifica ão

lúensal

Mensal

lnstrumento
de

veriíicação

Periodicidade

1os para a íede de sel! Ço

q lrência no SCFV sobre o

mero total de atendrdos

Oualitativos

NúmeÍo de Íamiiês q!ie t ve-

!a-

en) que a íanr la ío fser da

sofjre o n!r er! ce errcênr

nhamenlos Têa lzScos

NüÍneÍo de !srlànos que

trveramTs% ou ma s dê ke_
Lrsta de

Írequénc a e
pronlLráÍios

- lvlelhoria dâ q!alrdade dê
vidâ dos usuários e suas
íamilias

N4apa cle Íede
pessoaLe

TegLslros de
Íam seus vinclllos ío(aLêa

dos sobre o nÜÍneÍo totaL de

íamrIas atendldas !ri94'qqs
Nümero oe fa ni ras qtre re

tanr ri're hoÍ qur rdêJc de
Questronar o

de

Tnmestral

1r meslÍa

I v1{iê!9m! aconrparrhalren_ ava[açào com

1?

o
Ç
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Camlnhândo parã o Fuluro,
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to do SCFV sobíe o nunrero

totaL de Íamr ras do serylq
Quantitativos lnstrLrmento Periodicida de

de
verificaçeo

NümeÍo de ava açÕes Pos tr_

vas dos usuáíros reÍerente
ao âtendrrrento dâ equ pe do

seÍvrço sobÍe o totalde ava_

ti ões Íes ondrdas

colchoneles e Ptale eirás

O espaço eslá equ pado mesas cadeLÍas vent ladores e

aÍrnaT cs

]"
O espaÇo eslá eqlr pãdo mesas caoe Ías vent

TV

NúmêÍo de fanril as que t ve
Íam mê hoÍ acesso e Íesul-
tados nas áreas de saÚde e

educaçáo sobre o nüÍleTo
tolal de íamiliês atendtdas

QueslLonano
de

âvaliaçáo com
as íarnlllas

te eíones e arÍnár os 

-- 

l
'õespaço eila eqL,,pado mesas caderras venl ladores TV

Tímestral

q! pado prate e Ías de rvÍos logos drdáh-

cos mesâs e cadelras

!rpado pÍâtele Ías com bíinquedos div

Oueslionáno
de

ava iaÇáo com
ês farnilas

Tímestral

'14. Espaço Fisico

A Organização da Soc eciade c vrL conta atllafinente conl u" espaço Íisico de

1 372.01 mekos quadrados e uma àrea conslruidê de 1 304 nrelÍos qlladÍados com

todos os seus ambiente§ em conformidade coTn as noímas técnlcas de acessibilidade

da ABNT, divididos da seguinte Íorma:

Espaçq Caracteristicas

O espaÇo eslá equ Pado com mesas càderras gelade Ía
Refeitóíio íecheou e bebedouÍo

O espaço esta equrpado com Íogào indust Íral geladeiías
Cozinha Ireezer e pias

SecÍetana
O espâço eslá equ pado mesês cade Ías computa doÍes

Salas de atrv dades

Sâlas de atendrmento

Salâ de TV
espaÇo esrc equ pado com TV colchonete§ e ventila

res

Sala de reun ão/palesÍas

Bibliotecâ

BÍrnquedoleca

L-
está -"

O espâÇo está eq

sos. ventrlêdoíes e (o chonetes

O espaço está equrpado mesas cadeiras, ventr lâdores

13
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Casa das Crianças (r. Casa das Crianças

Camlnh!.do p.E o Futuro,
i....do o b. . quêm nào tâm.

nos

Despensa

QuadÍa poliesPor|va

Sala de teleÍnarket ng

socLd.d. aJ|.nc.nt slo Joao .lr E !ócL
Fuôdâdâ O4-1G1952
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O espaço êstá eq!iPado com comPu

,neses e caderÍas

O espaç o esta equtPado aorn cadelras

Banheiros lemrninos e mâscu lr- Os banner.os êsÉo eqJ pados com vasos sãnitários, pias

chuveiros, cab des banco ê toalhelros

tâdores. armános,

O espaÇo está equ Pado corn Prale

O espãó ConGm I quadía po espoítiva tabela de bas

OLelÊ l'á?eS Oe '-lPOO. íeOeS Ot 'O'e OOI

leiÍês paÍâ armazenar

O e+aço esra ãqil,óadãiomputadores mesas, cêdeiras e

ventrladores

t5. Diagnóstico Sócio Territorial

O projeto de Fortalecimento de Vinculos Familiares desenvolvldo na OÍganiza-

ção Social é referenciado ao Território CRAS Jardim Brasília

O diagnóstico deste ter.itório, §egundo o CRAS Jardim Brasília' apontam que

os problemas mais relevantes são falta de peÍspectiva de vida nos adolescentes e

adultos,envolvimentonacriminalidade,kagilidadedevinculosdeaíetividade.uso

excessivo de álcool e substâncias químicas violêncra donléstica inicio da vida sexLl-

alprecoce,idososemisolamento'uniãoeslâVelqUegeraenÍraquecimentoíamiliare

social.

Na àÍea de trabalho predomlna o Lnformal como dornéstica diaristâ' pedreiro'

servente de pedreiro, A área lndustrlal que empregava urr]a parcela dos morâdoíes

deixou de seÍ a grande empregadoÍa devido ao rece§so econômico

A maioria das familias é oriunda de N'4inas GeÍars' sendo que a maioria ela li-

gada a área rural, ou moradora em áreas de vulnerabilidade social' sem ou com pouca

iníra-estrutura,ausênciadeserviçonaáreadeeducação,saúde,trabalhoeassistên.

cia social.

O bairro Maria Cristina é fÍuto de urn progranla vinculado ao Governo Federal

e Estadual, o "Minha Casa' Minha Vida"' oÍ undas de outros baiíos da cidade' A taxa

de desemprego no territóÍio tambéIl] é elevada a renda média das ÍamiLias é bâixa e a

maioria da população atendida no ierritôÍlo possur peírl para o PÍograma Bolsa FamÍ-

lia.

Na área da EducaÇáo, predomina Ensrno FLlndan]ental incompleto e Ensin

Médio incompleto. E comum que a equipe veÍiÍique o abandono escolar e desmoliv
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çáo paÍa o estudo ou ÍorrÍlas de qualificação para o mercado de trabalho Os jovens

freqüentemente relatam a escola como um ambiente hostil e demonstram pouco inte-

Íesse pelo estudo. As maiorias dos adultos relatam dÚrculdades em conseguir empíe-

go e conseqüentemente não conseguem garantir a renda da Íamilia'

Algumas familias relatam casos de violência doméstica' alcoolismo e drogadl-

çáo; Relatam ainda problemas aíetivos e de vinculos que prejudicam a qualidade de

vida e sensaçáo de bem estar desses suie tos

Percebe-se também a Íalta de autonornia e baixa auto-estima como um pro-

blema freqüente dos individuos que compõem as íamílias atenddas pelo serviÇo A

situaçáo de vulnerabilidade social e o fato de não verem possibrlidades de desenvolver

um projeto de vida, bem como as lnúmeras disariminações soÍridas no convivio soci

al(mercado de lrabalho e üiversas instituiçôes que iechâm as portas para estes suiei

tos) os leva a um sentimento de não pertencimento' gerando intoleráncia e mâlestar'

Sendo comuns também ca§os de pessoas deprimidas e fazendo uso de medi"

camentos psicoativos como antidepressivos e ansioliticos' segundo fonte e dados do

CRAS.

'16. Propo§ta de Articulação do ÍÍabalho em Rede

A articulaçáo das ações é pensada a paÍ1r dos principios de complementarida-

de compadilhamento. cooperaçáo e colaboração A atuação do trabalho em rede da

OSC §e dá por meio da artlculaçào com o CRAS do territórLo CREAS Conselho Tute-

lar. Secretaria Municipal dê Desenvolvrmento Socral SecÍetêÍ1a N'4unrclpal de Educa-

ção Secretaria Lilunicipal de Espode' Secretarla lúunicipal de Habitaçáo' Secretaria

Municipalde Saúde estabelecendo vinculos para oferecer os usuários um atendimento

adequado, visando à melhoria de qualidade de vida das pessoas e familias em situa-

ção de vulnerabilidade e íisco social'

Através de contato§, reuniões, discus§áo de casos' encaminhamenlos realiza-

dos para a redê de serviços socioassislenciais do município' assumimos a completude

do kaba lho e buscamos a conexão do serviÇo com outros serviços' programas' prole-

tos e organizaçôes do Poder Público, ofertando às crianÇas, adolescentes e suas famí-

lias possibilidades e mudanças positlvas em relação a indi
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